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Plantar Uma Árvore | Associação 

Plante esta Ideia 

 

Relatório de Atividades 

2016 | 2017 

 

 

Projetos em Curso 

 

Parque Natural de Sintra-Cascais | Peninha 

Área: 1ha | Parceiro ICNF 

Início: Setembro 2014 

Protocolo: Gestão integral 

Execução: Intervenção em 70% da área total [70% em período homólogo] 

 

Avaliação: 

A intervenção nesta área foi condicionada pelos atrasos nos trabalhos de manutenção, oque se deveu à 

necessidade de cancelamento de diversas intervenções, devido a condicionalismos atmosféricos que limitaram a 

mobilização de voluntários, facto que foi agravado pelo denso manto de vegetação que ali eclodiu, resultado de 

uma primavera prolongada, fresca, ventosa e húmida. 

Atendendo a tais factos, foi implementada uma nova estratégia de gestão para esta área, muito exigente em 

manutenção, com a definição de diversos talhões, a intervir individualmente em cada iniciativa. 

A intervenção esteve focada na conclusão dos trabalhos de mitigação dos danos da intempérie, consolidação dos 

limites da área de intervenção, controlo de exóticas infestantes e nativas invasoras competidoras, remoção de 

protetores das plantas que necessitavam, promoção da regeneração espontânea e implementação de um plano 

de plantação focado na diversificação das espécies. 

Apesar dos elevados níveis de infestação na área e na área circundante, que poderiam ter colocado em risco os 

resultados obtidos, conseguiu-se concluir a manutenção da totalidade da área e consolidar um perímetro de 

contenção. Contudo, persiste a necessidade de definição de um plano de limpeza da restante área, que dado o 

seu desenvolvimento inibe a expansão da área a intervir e coloca embargo nos limites da área em intervenção, o 

que só será possível com uma intervenção mecanizada, em articulação com o parceiro. 

Continuasse a registar elevadas taxas de sobrevivência e de desenvolvimento, tanto das plantas plantadas, como 

da regeneração espontânea. 

 

Parque Natural de Sintra-Cascais | Estrada da Serra 

Área: 1.25ha | Parceiro ICNF 

Início: Fevereiro 2015 

Protocolo: Gestão integral 

Execução: Intervenção em 100% da área total [75% em período homólogo] 

 

Avaliação: 

A estratégia de antecipação da plantação nesta área, para mitigar as perdas registadas anteriormente, surtiu 

efeito, com um significativo aumento da taxa de sobrevivência. 

A intervenção nesta área esteve focada no controlo de exóticas infestantes e promoção da regeneração 

espontânea, que se tem revelado exuberante, com muitas espécies a surgirem. A presença de um elevado banco 

seminal e de um denso coberto de exóticas infestantes nos limites desta área, continuam a trazer um elevado 

ônus e atenção na manutenção. 

O nível de desenvolvimento das plantas plantadas é razoável, enquanto o da regeneração espontânea é bastante 

significativo. 

 

Parque Natural de Sintra-Cascais | Azóia 

Área: 0.1ha + 0.5ha [Nova Parcela] | Parceiro ICNF 

Início: Outubro 2014 [Outubro 2015] 
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Protocolo: Gestão integral 

Execução: Intervenção em 100% da área total [100% em período homólogo] | Intervenção em 15%, da área 

total [15% em período homólogo] 

 

Avaliação: 

A intervenção nesta área esteve focada na plantação de espécies mais bem adequadas à parcela mais húmida, 

desta área, bem como no controlo de exóticas infestantes e nativas invasoras competidoras, que estavam a 

comprometer parte desta parcela. 

Na parcela, onde se tinha procedido a ação mecanizada de remoção de acacial, regista-se um ressurgimento 

muito elevado, com origem no banco seminal, mas também em rebentamento pela toiça, tendo-se dado início 

ao seu controlo, com o arranque manual de rebentos e toiças, sendo expetável que o avanço seja lento, em 

especial com o progressivo amadurecimento da infestação. 

 

Parque Florestal de Monsanto 

Área: 4ha | CML 

Início: Novembro 2009 

Protocolo: Cogestão 

Execução: Intervenção em 100% da área total 

 

Avaliação: 

Com a definição da área a incluir no protocolo, deu-se início a uma intervenção mais continuada e bem definida, 

em coordenação com a entidade gestora, tendo-se focado, numa parcela que representa cerca de metade desta 

área, na plantação inicial e retancha, além da recuperação de uma linha de água, enquanto na restante área, já 

rearborizada, focou-se no controlo de exóticas infestantes, introduzindo-se a metodologia do arranque de 

rebentos e toiças e descasque, em alternativa ao corte, que até aqui vinha sendo a prática, por parte da 

entidade gestora, esperando-se, com isso, potenciar resultados no controlo. 

 

Tapada Nacional de Mafra 

Área: Sem Talhões Definidos [1187ha] | TNM 

Início: Outubro 2016 

Protocolo: Cogestão 

Execução: Não aplicável 

 

Avaliação: 

A parceria nesta área está vocacionada para a recuperação ecológica de áreas ardidas ou de eucaliptal, tendo-se 

intervindo em duas parcelas distintas, onde, após remoção mecanizada de eucaliptal por parte da entidade 

gestora, se procedeu à plantação inicial, retancha e controlo manual de exóticas, na totalidade das parcelas, 

tendo-se, todavia, registado elevadas perdas onde se procedeu à plantação sem protetor florestal, 

principalmente por ação da fauna local. 

 

Parque Natural da Arrábida 

Área: 55ha | ICNF e Biovilla 

Início: Outubro 2016 

Protocolo: Cogestão 

Execução: Não aplicável 

 

Avaliação: 

A intervenção nesta área esteve focada na monitorização e avaliação da plantação numa parcela experimental, 

que relevou a necessidade de testar outras metodologias, tendo-se iniciado a plantação inicial em duas novas 

parcelas, uma contígua à anterior, que funcionará como zona de autonomia, onde a associação aplicará a sua 

metodologia, que servirá como termo comparativo face à metodologia da parcela experimental, e outra, em sebe 

florestal, que tem como objetivo gerar um corredor ecológico de ligação a uma área com um processo de 

regeneração já maturo, onde se aplicou uma metodologia mista. 

 

Corredor Ecológico de Queluz 

Área: 18.5ha | Exército Português 

Início: Dezembro 2015 

Protocolo: Gestão Integral 

Execução: Em experimentação 

 

Avaliação: 

O processo de atuação nesta área encontra-se numa fase de reconhecimento, experimentação e definição de 

intervenção, tendo-se determinado duas áreas distintas. 

Numa das áreas, que corresponde a mais de metade da área, identificou-se um bosque antigo, de vegetação 

original, com bastante regeneração, mas onde se detetou elevada proliferação de exóticas infestantes, que 

comprometem a sustentabilidade ecológica desta área. Nesta área procedeu-se à experimentação e avaliação 
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dos impactos do controlo manual de exóticas, sobre a regeneração espontânea, principalmente nas áreas mais 

ricas e densas, para determinar metodologias de intervenção. 

Na outra área, existem parcelas bem definidas de diferentes espécies, de origem atrópica, a preservar e 

valorizar, intercaladas por parcelas de matos, onde se testou a plantação, mas cujos resultados iniciais 

demonstraram a existência de condições naturais que exercem forte condicionamento ao sucesso das mesmas. 

Entendeu-se prioritário que o foco de uma intervenção sistematizada, tivesse início na área onde existe maior 

biodiversidade, onde, simultaneamente, se encontra a maior ameaça para a globalidade desta área. 

 

Reserva Natural Local do Sapal do Rio Coina e Mata Nacional da Machada 

Área: 0.5ha + 1ha | CMB 

Início: Outubro 2016  

Protocolo: Cogestão 

Execução: Intervenção em 25% da área total | Intervenção em 0%, da área total 

 

Avaliação: 

Foram definidos dois talhões para atuação, cada um com uma espécie exótica infestante a comprometer a sua 

sustentabilidade ecológica, o maior com chorão e o mais pequeno com acácia, tendo-se, para já, atuado no 

talhão infestado com acácia. 

O talhão alvo de intervenção encontra-se no centro do foco inicial da infestação, onde se regista maior 

densidade e maturidade do acacial, sendo o descasque a técnica predominantemente usada., que numa primeira 

fase foi condicionada devido às fracas condições naturais para a aplicação da técnica. Foi ainda implementado 

um plano de criação de micro represas ao longo das linhas de escorrência, por forma a potenciar a 

biodiversidade e como forma de processar no local o material vegetal gerado pela intervenção, diminuindo-se o 

risco de incêndio pela carga de combustão presente. 

 

Reserva da Faia Brava 

Área: Sem Talhões Definidos [850ha] | ATN 

Início: Novembro 2016 

Protocolo: Parceiros para a Reflorestação insertos no Plano Estratégico de Conservação da Reserva 

Execução: Não aplicável 

 

Avaliação: 

Este projeto está orientado para a recuperação de áreas ardidas e a renaturalização de áreas ecologicamente 

degradadas, estando embargado, devido ao facto de o investimento privado catalisado ter-se revelado 

inoperacional, pelo que a estratégia de atuação deverá retomar o antigo modelo, de ações pontuais de grande 

escala. 

 

Zona de Proteção Especial da Ribeira do Guilherme e Pico da Vara 

Área: Sem Talhões Definidos [6067ha] | SPEA 

Início: Março 2017 

Protocolo: Apoio pontual 

Execução: Não aplicável 

 

Avaliação: 

Este projeto visa apoiar um plano de restauro da floresta Laurissilva, face à degradação ecológica em curso, 

através do controlo de espécies exóticas infestantes e da recuperação da vegetação endémica.  

 

 

Resultados do Programa de Voluntariado 

 
Áreas Protegidas Parceiras com Projetos de Intervenção em Curso: 8 [+3 Descontinuadas ou Terminadas] 
 

Resultados da Época de Manutenção de 2016 [Período Homólogo] 

Iniciativas: 12 | 6 c/ Grupos Organizados [15 | 6 c/ Grupos Organizados]* 

Voluntários Envolvidos: 257 | Média de 21.4 p/ iniciativa [214 | Média de 14.3 p/ iniciativa] 

Horas de Voluntariado: 771 [642] 

 

Resultados da Época de Plantação de 2016/17 [Período Homólogo] 

Iniciativas: 29 | 8 c/ Grupos Organizados [33| 10+2 (isentos) c/ Grupos Organizados]* 

Voluntários Envolvidos: 1.031 | Média de 35.6 p/ iniciativa [1.379 | Média de 41.8 p/ iniciativa] 

Horas de Voluntariado: 3.093 [4.137] 

Plantas Plantadas: 1.753 [3.515] 

Bolotas Semeadas: 200 [3.010] 

 

*(Não inclui saídas de campo [1], visitas técnicas [2], oficinas [2] e outros eventos. Apenas iniciativas de 

plantação e manutenção) 
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Resultados Totais [Novembro 2009 a Março 2017] 

Iniciativas: 137 [10 Iniciativas Sociais com Utentes de IPSS] 
Voluntários Envolvidos: 8.983 [Inclui Escolas] 
Horas de Voluntariado: 26.949 
Plantas Plantadas: 16.818 [Inclui Arbustos e Árvores] 
Bolotas Semeadas: 3.230 
 

 

Análise dos Resultados do Programa de Voluntariado 

 

O programa de voluntariado embora registe um decréscimo no número de iniciativas e voluntários 

envolvidos, relativamente a período homólogo, tem subjacente premissas estratégicas e factualidades 

circunstanciais, que o justificam, resultando num balanço final positivo. 

 

Durante a época de manutenção as condições atmosféricas obrigaram ao cancelamento de diversas 

iniciativas, a par da suspensão das iniciativas durante parte do verão, medida previamente definida por ser 

pouco rentável alocar recursos para iniciativas que sistematicamente registam uma baixa adesão, o que justifica 

a redução no número de iniciativas. Apesar de tais factos, o número de voluntários envolvidos foi superior. 

 

Durante a época de plantação registou-se um decréscimo no número de iniciativas com grupos organizados, o 

que justifica o decréscimo no número de iniciativas, embora parte deste decréscimo tenha que ver com uma 

política de rentabilização, tendo-se deixado de oferecer uma atividade mediante a adjudicação de uma plantação 

por encomenda. A redução do número de voluntários envolvidos é, em parte, justificada pelo início de projetos e 

iniciativas em novas áreas, onde ainda existem poucos voluntários envolvidos, facto compensado pela 

importância estratégica de expansão da área geográfica de atuação. Registou-se também uma muito menor 

dinâmica da comunidade através das redes sociais, o que também explica a redução. 

 

A redução no número de plantas plantadas fica a dever-se ao foco dado à consolidação das áreas já 

reflorestadas, às necessidades de manutenção que transitaram da época de manutenção, às condições 

atmosféricas que encurtaram a época de plantação, ao desenvolvimento de diversas iniciativas apenas dedicadas 

ao controlo de exóticas infestantes e à execução de um plano de adensamento com arbustivas e aumento da 

diversidade de espécies, incluindo espécies em retrocesso ou ameaçadas. 

 

A crescente consolidação de um grupo de coordenação, equipa e voluntários fidelizados, são reflexo da 

maturidade da associação e seu programa de voluntariado, aspeto crucial para a sua atividade, desenvolvimento 

e profissionalização, em linha com o objetivo de se constituir uma equipa permanente, projetos especializados 

de recuperação e valorização ecológica e um programa de voluntariado de longa duração. 

 

A definição de uma rede de parceiros estratégicos para o desenvolvimento de projetos e iniciativas, em novas 

áreas, enquadrada pelo novo modelo de protocolo, permitiu dar início à estratégia de expansão da área 

geográfica de atuação, conforme planeada, com projetos iniciados e iniciativas realizadas, em novas áreas, 

com sucesso, bem como novas tipologias de intervenção, que tornam a associação mais profissional. 

 

O plano de diversificação de atividades complementares às iniciativas, que visava potenciar a adesão às 

iniciativas, em períodos de menor adesão, deverá ser orientado apenas para o programa pegada verde e para o 

programa de saídas de campo, que revelaram ter maior resultado e potencial. 

 

 

Análise da Oferta para o Público em Geral, Escolas e Empresas 

 

I. Programa de Atividades da Semente À Árvore | Mãos na Terra 

Oferta: Atividades de Plantação e Manutenção 

Público-alvo: Empresas 

Avaliação: Regista-se um aumento na procura, em especial por parte das escolas, mas sem que o rácio de 

adjudicação acompanhe a tendência, embora as adjudicações tenham-se traduzido em grupos de maiores 

dimensões. Destaca-se uma tendência de retorno e fidelização crescente. Tais factos fazem relevar que tal 

patamar fica abaixo dos objetivos necessários à sustentabilidade da associação e seus projetos.  

 

II. Plantações por Encomenda 

Oferta: Pacotes vários 

Público-alvo: Empresas 

Avaliação: Regista-se um ligeiro aumento na procura, embora com encomendas de menor monta, o que se 

traduz num saldo líquido pouco expressivo. É de salientar a fidelização de algumas empresas, algo que era 

inédito até à data. 
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III. Prendas para a Vida | Plante Árvores 

Oferta: Pacote Família e Pacote Árvores 

Público-alvo: Particulares, Famílias e Empresas 

Avaliação: Regista-se um crescimento em muito motivado pela adesão das empresas a esta opção, como oferta 

para os seus clientes, uma variante que se entendeu explorar e que teve bons resultados. Embora se registe um 

decréscimo no número de pedidos por parte de particulares e famílias, para a opção do pacote árvore, os que se 

registam são de maior volume e abarcando uma maior diversidade de celebrações a motivar a aquisição, 

salientando-se as prendas para os convidados nos casamentos. Na opção do pacote família, é de salientar o 

retomar das celebrações de aniversário para crianças. Esta oferta continua sem uma estratégia, plano de 

comunicação e imagem, que permitam explorar o seu potencial. 

 

 

Análise Geral da Associação 

 

As campanhas e concursos empreendidos tiveram resultados muito abaixo do esperado ou do seu potencial, 

em especial no que concerne à campanha nacional, embora se tenham revelado importantes para a 

sustentabilidade da associação. A aprovação da candidatura submetida para programa de apoio à contratação, 

embora estruturante para a associação, tratou-se de um apoio limitado no tempo, estando terminado. Interessa 

investir em candidaturas e projetos que permitam catalisar apoios mais substanciais e que permitam o 

desenvolvimento de um programa de voluntariado e intervenção mais profissional e abrangente. 

 

Os apoios que advieram de donativos tiveram um aumento expressivo, o que se entende como sendo um 

reflexo do plano de comunicação empreendido e de um crescente reconhecimento do trabalho realizado. O 

número de sócios mantem-se estável, mas com pouca expressividade, sendo muitas vezes encarado como uma 

espécie de donativo pontual. 

 

Em síntese, o programa de voluntariado e os projetos em curso apresentam uma dinâmica de crescimento, com 

a fidelização de voluntários, expansão da área geográfica de atuação, novas tipologias de intervenção e equipa 

operacional dedicada, permitindo viabilizar resultados nos projetos em curso, um envolvimento mais abrangente 

da comunidade, uma maior aptidão operacional para empreender projetos de recuperação e valorização 

ecológica. Tal releva a necessidade de constituição de uma equipa de trabalho permanente e um programa de 

voluntariado de longa duração, o que exige a geração de mais receitas, explorando a oferta atual, mas em 

especial através do desenvolvimento autónomo de projetos e envolvimento com os parceiros em candidaturas a 

programas de apoio. 

 

 

Considerações Finais 

 

A associação agradece a toda a equipa de coordenadores, voluntários, comunidade, parceiros e demais 

entidades públicas e privadas, que tornaram possível a realização o desenvolvimento deste programa de 

voluntariado em prol da floresta nativa e espécies autóctones. 

 

 

Lisboa, 25 de Abril de 2017 

 

A Direção 

 

Miguel Teles Mariana Dias Miguel Albuquerque 

(Presidente) (Vice-Presidente) (Tesoureiro) 
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Histórico das Iniciativas 

 
2016 

 
Abril | PNSC | Iniciativa de Manutenção | 16 Participantes | Vegetação Exótica e Infestante Removida | 
Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF 
 
Maio | CEQ | Iniciativa de Manutenção | 18 Participantes | Parceiros Exército Português e Fujitsu 
 
Maio | PNSC | Iniciativa de Manutenção | 18 Participantes | Vegetação Exótica e Infestante Removida | 
Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF 
 
Junho | Saída de Campo Á Descoberta do Parque Natural da Arrábida | 12 Participantes 
 
Junho | PNSC | Iniciativa de Manutenção | 26 Participantes | Vegetação Exótica e Infestante Removida | 
Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF e Grupo 36 da Associação de Escoteiros de Portugal 
 
Junho | PNArr | Iniciativa de Manutenção | 23 Participantes | Parceiros ICNF, Cooperativa para o 
Desenvolvimento Sustentável (Biovilla), Colégio de Santa Doroteia e Ousar Crescer 
 
Julho | PNSC | Visita ao Local de Plantação | Manutenção | Vegetação Exótica e Infestante Removida | Parceiros 
ICNF 
 
Julho | PNSC | Iniciativa de Manutenção | 14 Participantes | Vegetação Exótica e Infestante Removida | 
Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF e Reprisemedia 
 
Julho | PNSC | Iniciativa de Manutenção | 5 Participantes | Vegetação Exótica e Infestante Removida | 
Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF e Cooperativa LInQUE 
 
Julho | CEQ | Iniciativa de Intervenção Social com Utentes e Famílias da Instituição Particular de Solidariedade 
Social da Creche Jardim Infantil O Caracol | 26 Participantes | Iniciativa de Manutenção | Parceiros Creche 
Jardim Infantil O Caracol e Exército Português  
 
Julho | PNSC | Visita ao Local de Plantação | Vegetação Exótica e Infestante Removida | Identificação de 
Espontâneas | Parceiros ICNF  
 
Setembro | PNSC | Iniciativa de Manutenção | 44 Participantes | Vegetação Exótica e Infestante Removida | 
Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF e Samsung 
 
Setembro | Universidade Europeia de Lisboa | Iniciativa de Plantação | 20 Participantes | 20 Plantas Plantadas | 
Parceiros Universidade Europeia de Lisboa 
 
Setembro | PNArr | Caminhada e Iniciativa de Manutenção | 13 Participantes | Parceiros ICNF e Cooperativa 
para o Desenvolvimento Sustentável (Biovilla) 
 
Setembro | PNSC | Iniciativa de Manutenção | 34 Participantes | Vegetação Exótica e Infestante Removida | 
Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF 
 
Outubro | PNSC | Iniciativa de Manutenção | 72 Participantes | Vegetação Exótica e Infestante Removida | 
Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF e Banco de Portugal 
 
Outubro | TNM | Iniciativa de Manutenção | 26 Participantes | Vegetação Exótica Removida | Identificação de 
Espontâneas | Parceiros TNM 
 
Outubro | Reserva Natural Local do Sapal do Rio Coina e Mata Nacional da Machada (Reserva Natural Local do 
Barreiro) | Iniciativa de Manutenção | 26 Participantes | Vegetação Exótica e Infestante Removida | Parceiros 
Câmara Municipal do Barreiro (CMB) e Biodiscoveries 
 
Outubro | PNSC | Iniciativa de Manutenção | 28 Participantes | 21 Plantas Plantadas | Vegetação Exótica e 
Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF e Marionete 
 
Outubro | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 35 Participantes | 28 Plantas Plantadas | Vegetação 
Exótica e Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF 
 
Outubro | PNArr | Iniciativa de Plantação | 38 Participantes | 56 Plantas Plantadas | Parceiros ICNF e 
Cooperativa para o Desenvolvimento Sustentável (Biovilla) 
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Novembro | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | Comemorações do Dia da Floresta Autóctone | 31 
Participantes | 33 Plantas Plantadas | Vegetação Exótica e Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | 
Parceiros ICNF 
 
Novembro | PNArr | Iniciativa de Plantação | Comemorações do Dia da Floresta Autóctone | 22 Participantes | 72 
Plantas Plantadas | Parceiros ICNF e Cooperativa para o Desenvolvimento Sustentável (Biovilla) 
 
Novembro | PFM | Iniciativa de Plantação | Comemorações do Dia da Floresta Autóctone | 62 Participantes | 200 
Plantas Plantadas | Parceiros PFM e CML 
 
Novembro | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | Comemorações do Dia da Floresta Autóctone | 31 
Participantes | 27 Plantas Plantadas | Vegetação Exótica e Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | 
Parceiros ICNF 
 
Dezembro | CEQ | Iniciativa de Plantação | 28 Participantes | 17 Plantas Plantadas | Parceiros Exército 
Português 
 
Dezembro | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 26 Participantes | 22 Plantas Plantadas | Vegetação 
Exótica e Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF 
 

2017 
 
Janeiro | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 44 Participantes | 18 Plantas Plantadas | Vegetação 
Exótica e Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF 
 
Janeiro | PNArr | Iniciativa de Plantação | 45 Participantes | 80 Plantas Plantadas | Parceiros ICNF e Cooperativa 
para o Desenvolvimento Sustentável (Biovilla) 
 
Janeiro | TNM | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 28 Participantes | 43 Plantas Plantadas | Vegetação 
Exótica Removida | Identificação de Espontâneas | Parceiros TNM 
 
Janeiro | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 29 Participantes | 30 Plantas Plantadas | Vegetação 
Exótica e Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF 
 
Fevereiro | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 22 Participantes | 36 Plantas Plantadas | Vegetação 
Exótica e Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF 
 
Fevereiro | PFM | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 32 Participantes | 115 Plantas Plantadas | Parceiros 
PFM e CML 
 
Fevereiro | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 17 Participantes | 15 Plantas Plantadas | Vegetação 
Exótica e Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF e Mind Source 
 
Fevereiro | PNArr | Iniciativa de Plantação | 38 Participantes | 52 Plantas Plantadas | Parceiros ICNF e 
Cooperativa para o Desenvolvimento Sustentável (Biovilla) 
 
Fevereiro | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 70 Participantes | 22 Plantas Plantadas | Parceiros 

ICNF e Escola EB23 António Sérgio do Cacém 

 
Fevereiro | PNArr | Iniciativa de Plantação | 95 Participantes | 32 Plantas Plantadas | Parceiros ICNF e 
Cooperativa para o Desenvolvimento Sustentável (Biovilla) e Escola EB1 Nº2 de Palmela 
 
Março | PNSC | Iniciativa de Plantação | 14 Participantes | 14 Plantas Plantadas | Parceiros ICNF 
 
Março | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 17 Participantes | 17 Plantas Plantadas | Vegetação 
Exótica e Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | Parceiros ICNF e Associação Gang Land Rover 
 
Março | PNSC | Iniciativa de Manutenção e Plantação | Comemorações do Dia da Árvore e da Floresta | 18 
Participantes | 20 Plantas Plantadas | Vegetação Exótica e Infestante Removida | Identificação de Espontâneas | 
Parceiros ICNF 
 
Março | Reserva Natural Local do Barreiro | Iniciativa de Manutenção | Comemorações do Dia da Árvore e da 
Floresta | 32 Participantes | Vegetação Exótica e Infestante Removida | Parceiros CMB e Biodiscoveries 
 
Março | ZPE Pico da Vara e Ribeira do Guilherme | Iniciativa de Plantação | Comemorações do Dia da Árvore e 
da Floresta | 35 Participantes | 700 Plantas Plantadas | Vegetação Exótica e Infestante Removida | Parceiros 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA) 
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Março | CEQ | Oficina de Bombas de Sementes | 18 Participantes | Parceiros Exército Português e Colégio 
Candeia Encantada 
 
Março | PNSC | Iniciativa de Manutenção | Comemorações do Dia da Árvore e da Floresta | 58 Participantes | 
Vegetação Exótica e Infestante Removida | Parceiros ICNF, Escola Secundária Leal da Câmara de Rio de Mouro e 
Simply Flow by Fátima Lopes 
 
Março | CEQ | Iniciativa de Manutenção e Plantação | 12 Participantes | 14 Plantas Plantadas | Vegetação 
Exótica e Infestante Removida | Parceiros Exército Português e Associação Internacional Erasmus Student 
Network – Lisboa 
 
Março | PFM | Oficina de Bombas de Sementes | Comemorações do Dia da Árvore e da Floresta | 12 
Participantes | Parceiros PFM e CML 


